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AS MINHAS MÃOS COLOCARAM PEDRAS

NOS ALICERCES DO MUNDO

MEREçO O MEU PEDAçO DE P.AO'

ú\,

ÐIMËNsAO MUNDIAI
o Condolências de Luiz Crbral

O camarada agostinho Neto, Presldente do M
luçåo angolana, faleceu no dia 10 do corrente em

PLA - 
Partido do Trabalho e dirigente máximo d¡

Moscovo, às 14 horas e 20 minutos'

o presidente da Rppública Popular de Angola partira para a- capital da união sovirática na pr

quinta-feira, acompanhaäò o" sua esposa, 
"ãràtãar 

ùar ra rúgénia Neto, com o objectivo de fazer trat¿

à grave doença de,que padecia. Dado o'adiantado da doençã, acedeu a ser submetido a uma inten

cirúrgica, vindo a tåtecär pouco tempo depois'

A notíc¡a foi confirmada em comunicado do Bureau Polít¡co do MPLA, que já tinha destacado l

pera, dois dos seus ;iffi;t*, l,i"¡o r-"tå ãÞãrðóal Luvualu. para acompanhar o Presidente da Re

ÞãpúÈi de Angola, nesta hora trágica'

EstedolorosodesenlaceparaaAfricarevolucionáriaeparatodaahumanidadeprogresslsta,
profunda emoção ;-i;ä; o mundo. Em Bissau, o nosso Governo decretou luto nacional com o

quente encerramento de todas as casag'de ãrp"ct¿"ulos e todos os recintos de diversões' Além d

conselho de comissários emitiu um comunicado, em que se expressa inteira solidariedade aos ml

do MPLA e ao Povo angolano'

o camarada Luiz cabral, Presidertte do conselho de Estado da Guiné-Bissau' etlviou um telegr

condorência" "o 
e,;iã""-pllii¡". ã,o cà.ñé cãntrar, rnanifestando <<a maior dor e ansústia pera mo

matura do nosso camarada de tuta 
"_áä'iéL-, 

ól À1iq"¡o Asostintrg.l\¡9tol..

outra ,"nr.gä;-ão "*.r.aa 
såóre-ùr¡o-ceral-adjuntõ do FAIGC, foi enviada à viúva do Pr¡

Neto, camarada Maria Eugénia Neto' t
avenho exprimir-lhe as minhas mais .sentidas condolências diz o camarada Luiz cabra

í¡m abraço amigo, quero desejar-lhe quã po"." reunir a coragêm e a serenidade para suportar esf

cruet que a vida impôs a todos- nós, cori i Ñq?f:it"ntâ ão querido dirigente do povo angolar

Africa de que foi a companheira constante e amlgal'

Em Luanda, foi entretanto anunciada _a nom-e?ção de José Eduarirr dos santos' para exercer

mente, as funções de President" O. n"õ,i¡trc", àte à nomeação definitiva do novo Chefe de Estado

A gloriosa luta do povo angolano' rica de

teìtos heróicos' regista também eventos trágicos

que têm posto à prova a coragem e determina'

ção exemptares dos militantes do MPLA' Hoie'

aquele povo irmão vive o acontecimento mais

doloroso da sua história contemporânea' com

o brutal desaparecipeñl do seu guia ìncontes'

tável, Dr. Agostinho Neto, companheiro de

Eduardo Mondlane e de Ainílcar Cabral'

', ''4s grandes etapats da vida do Presldente

do MPLA confundem-se intímamente com o

longo itinerário do combate travado pelas for-

çai patrióticas das nossas terras para fazer I

triunîar os ídeais da independência' do pro'

grässo e do socialismo' A estatura política de

António Agostii'tho Neto cedo se afirma' entie

o's nacionalistas que com ele fundaram' nos

anos 50, as prìmeìras org'anîzações unitárias na

ca"pitat do então ìmpério colonial p.ortuguês'

Dotado de extraordinária capacidade intelectual

e' -t!ê ãtdar revolucìonárìo, marcou indelevel'

mente, com o cunho da sua personalìdade' as

sucessivas fases que, através da tuta armada'

iriam conduzìr o povo ahgolano à conguista da

independência nacionat. O Dr' Agostinho Neto'

distingqindo-se pela sua intransigência na apli'

caçãi das opções ideotógicas assumidas pelo

MPLA - 
Partido do Trabatho - 

ergueu An'

gola .a lugar de primeiro plano no horizonte

político da Africa e do Mundo'

Em hora tão dotarosa para o povo irmão

.de Angola e da Gqiné-Eissau' ëi'nosso dever

imperioso' meditar na vida e obra do Dr' Agos-

tinho'Neto e render homenagem ao revolucìo'

nárîo, ao inesquecívet llder do povo angolano'

ao poeta cuio exemplo perdurará na memória

de'todos os afrîcanos e da humanidade pro'

gressista.

Tal como ele visionou num poema da iu'

Uertrd", as mãos de Agostìnho Neto colocaram

pèdras nos alicerces do mundo'
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Este poeta não precisa
de ser apresentado como
homem, pois o seu nomg

. é respeitado em todo o
mundo progressista e,
noutra parte deste l¡vro,
são traçados os contor-
nos da sua biografia até
à data. No entanto, o poe-

.ta ó respeitado como ho-
mem de acção 

- 
e¡s co-

mo o mundo conhece
Agostinho Neto, tanto o
mundo progressista co-
mo o outro. Como porta-
-voz de um povo que luta

' pela liberdade, tornou-se
figura simultâneamente
amadaetemida.Éama-
do ou temido como chefe' de uma luta pelo futuro,
luta que tem de ser em-
preendida por todos os
homens de todos os tem-
poselugares,etambém
por todas as mulheres,
repelindo o passado e
transformando o presente.

O poeta é todas estas
coisas, com uma pureza
de objectivos e uma co-
ragem que são insepará-
veis do homem que foi 

.

,. g em que veio a.transfor-
mar-se. No enianto, Neto

'É também inelutavelmen-
- te;'t¡m poeta: é na sua

'poasia; como acontece
cofn a poesía de outros
como.ele, que encontra-
mos as chaves para tudo

' 'o rèsto.
Oue é que dá forma e

estilo a um homem des-
tes? Onde estão, nas pa-
redes nuas e nas barrei-
ras da opressão, da con-
fusão e da corrupção, as
portas salvadoras da com-
preensão e do engrande,
clmento através das quais

' o singular se transforma
em plural; o pequeno se
transforma em grande . e
a solldão se povoa de hu-
manidade? E, encontr-a-
das essas portas, onde
estão as forças capazes

de abri-las de par em par
e de arrastar a accll-,er o
poeta para lá delas? Es-
tes poemas têm muito pa-
ra nos dízer a respeito
das respostas a estas
perguntas.

Falam-nos de ùm ho-
mem que nasceu no inte-
rior dos muros e barrei-
ras da opressão e que,
mais tarde, atingida a
maturidade, foi f requen-
tes vezes encerrado em
prisöes por recusar a au-
toridade desses muros e
por desafiá-los com uma
força própria, força que
tentaram, infrutiferamen-
te, suster e esmagar. Os
poemas. revelam que a
força deste homem resi-
de na sua intima identifi-
cação com a verdade do
seu povo, por mais dura
e até terrível que esta se-
ja, de modo que a sua vi-
são encontrou as portas
da corrpreensão e do en-
grandecimento e atraves-
sou-as, triunfante, mesmo
quando a opressão atin-
gira o auge. São, pois, os
poemas. de um humanis-
mo profundo que expres-
sam um inextinguível
amor da vida:

Todavia, o poeta sabe
que é mais do que isso:
ele vê, entende, e, por
conseguinte, ref lecte as
labutas e a resistência do:
seu povo, as suas neces.
sidades e a sua condição,
as suas atribulações eê...
sua determinação. .

Noutro poema, tam- ..

bém dos primeiros' tem-
pos, Neto fala das som-
bras de homens que cru-
zam a sua mente, as som-
bras daqueles que sofre-
ram o passado e daque- ,

les que transformarão o
p¡esente.

É assim gue, estes poe-
mas, fruto de muitos anos
diffceis, se mantêm com- ,. .

-\

pletamente imunes à in-
fluência da amargura ou
da mágoa, do ódio ou da
frustração pessoais, cele-
brando a história trágica
de um povo, assim como
a vitória sobre esta tragé_
dia. Nada deles me pare-
ce mais tocante do que a
sua insistente visão da
verdadeira origem e des-tino dos homens, por
mais dolorosa que seja a
sua vida de miséria, me-
doedesespero.Éuma
visão que penetra nas
profundezas da miséria,
vence as trevas em que
essa miséria persiste e
consegue, apesar disso.
at¡ngir a luz:

Eu vivo
nos bairros escuros do

Imundo
sem luz nem vida
Vou pelas ruas
às apalpadelas
encostado aos met¡s in-

Iformes sonhos

viva da herança autocren_
ça do nosso mundo. Se-
guindo o caminho .das es-
trelas, o seu lirismo e até
os sonhos conduzêm-4os,
sempre à contemplação
real, Os seus poemas são
belos sem serem bonitos.
São f inamente tràbalha-
dos sem serem habilido-
sos. E em caso algum Ce-:
dem à ostentação. ,i.'- : i

Para além de tudo isto,
são africanos e de uma

maneira tão ¡nelutável e
como o homem de acção
é poeta. Cantam as reali_
dades de Africa, são par-
te,,de Afríca e dizem res.
peito a Africa. Contudo,
são ma'is do'que isso. São
tarrr'bénr universais e de .

uma forma tão inelutável
como a, semente está li-
gada à flor, a árvore ao
fruto, o poeta ao poema.

,BASIL DAVIDSON

I António Agostinh
to, nasceu em I 7 d
tembro de 1922, t

deia de Kaxikane, I

de lcolo e Bengo, i
ca de 60 quilómetrr
Luanda. O pa¡ er
pastor protestante (

como a mãe, profr
Após ter concluído r

so liceal em Luanda
to trabalhou i.ìos ser
de saúde. Viria a tr
-se rapidamente umi
figuras proeminente
movimento cultura
cionalista QUê, duran
anos guarenta, conl
uma fase de vigoros
pansão.

Decidido a forn
em Medicina Not<
de lado, paíte do"
magros proventos d
te vários anos e foi
essas econoron,ias qut
barcou para portuga
1947, e se matriculc
Faculdade de Mec
de Coimbra.

,Cedo se , embre'em act¡vidades poli
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Agostinho Neto, um homem de acção e um poeta
gue canta as ¡ealidades da Áfrìca

'.{ ,

Neto e Luiz cabrat: consoridar e reforÇar-na 
lecgngtrução as vitórîas arcançadasna luta comum contra o coloniatìsmo pottuguês

0 engajamento potitico do homem e do escritor

As
As terras sent¡das de AÏrica "" '

nos ais chorosas do antigci e,do novo escravo
no suor aviltante do batuque impuro :

de outros mares i

sent¡das. : :

As terras sent¡das de África
na sensação infamg do perfumè estonteante da f lor
esmagada na floreþta do ferio'e do fogo
as terras sent¡das.

As terras sentidas de Africa
lro sonho logo desfeito em t¡nidos de chaves cercereiras
e no riso sufocado e na voz vitoriosa dos lamentos : ,

novo. Ëis algumas
gens da sualluta gl

1956'- Em 10

O MFLA¿ vanguard
povo angotano, qe
f{gosrtqoo NeIo rot ru

um dos mtltrar
exernptares, Tr

conunua a ser urn irn
tante-:mstrumento da
antt-¡rnptèr¡al¡sta, par¿

..rnstauraçäo de um mu
par

orir
de

zembro" criou-se o 
'Mp

em resul tado da
Partido

fusão
PLUA deL
Unida de Angola) e

Movirpento pariMrA (
'lndependência de

, gola,')r. 
.

.,. 19.61;- 4 de Fevere

- lêvanta,-nento popu
contraaoprÞssãoea
'tâdura dos explorador,
:O'pôræ tança-se heroir
rhentê-âo aséalto das p
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, da juventude das antigas
colónias Portuguesas lun-

e experimentou a Prlsao
pela primeiia v?z' em
1951, ao ser Preso quan-

do reunia assinaturas Pa-

ra a Conferência Mun-
dial da Paz, em Estocol-
mo.

Retomando as activi-
dades Políticas aPós a
a sua l¡bertação' Neto

tornou-se repre8entante

to de um movimento da
juventude Portuguesa, o

MUD juvenil. E - io¡ Re

decurso de um'comício
de estudantes a. que - as-

eistiam oPerários e cam-
poneses, que a. PIDE 9
prendeu Pela segunda
vez, em Fevereiro de
1955, vindo a ser PostQ

em liberdade em Junho

de 1957.

O caso da Prisão do

poeta angolano desênca-

deou uma vaga de Protes-

tos em grandé : eÊcala.

Em 1958, Agostinho
Netp doutorou-se em Me-
dicina e casou no PróPrio
dia em que concluiu o

curso. Nesse mesmo ano,
foi.'um dos fundadores do
clandestino Movimento
Antícolonial (MAC), que

reunia patriotas ori-
undos das diversas coló-
nias Portuguesas.

Neto voltou ao seu
país, com a' mulher, Ma-
ria Eugénia, e o filho de
tenra idade, €ffi 3O. de
Dezembro de 1959. Ocu-
pou então a chefia do
M PLA em terr¡tór¡o 

" 
an-

golanoepassou aexer-
cer a medicina entre os
seus compatriotas.

Sucederam-se novas
prisões em Julho de 1959,
incluindo a de llídio Ma-
chado, um dos réus do
célebre Julgamento dos
Cinquenta, iulgamento ml-

litar secreto em que fo-

ram aplicadas severas Pe-

has a destacados mili-

tantes do MPLA, alguns
dos quais foram julgados
à reVelia, dado que ha-

viam já optado pelo exí-
lio.

Em I de Junho de 1960,
o director da PIDE veio
,pessoalmente prender Ne-
to no seu consultório em
Luanda. O que se segu.iu
foi um exemplo tíPico da
brutalidade assassina Pra-
ticada pelas autoridades
fascistas. Uma. manifesta-
ção pacífica realizada na

aldeia natal de Neto, em
protesto contra a sua Pri-
são,'foi recebida Pelas ba-
las da polícia' Trinta mor-
tos e duzentos feridos loi
o balanço do que Passou
a designar-se Pelo Mas-
sacre de lcolo e Bengo.

Receando as consq-
quências que Podiam ad-
vir da sua Presença em
Angola" mesmo encon-
trando-se preso, os colo-
nialistas transferiram Ne-
to para uma Prisão de
Lisboa e, mais tarde, en-
viaram-no para Cabo Ver-

são, sucedeu uma repres-
são brutal.

Algumas fotografias dos

massacres subsequentes

chegaram à lmPrensa es-

trangeíra. E foi Precisa-
mente Por ,mostrar urna.'.
dessas fotografias a al-
guns amigos em Santia-
go que Neto foi Preso na

ãiOaO" da Praia e trànsfe-'
rido depois Para a Prisão'
de Aljube, em Lisboa, on-
de deu entrada em 1'7 de

Outubro de 1961.

O MPLA lançou uma

implacável camPanha em
prol da sua libertação'
apelando Para a solidarie-
dade mundial Para com
Neto e todos os Prisionei-
ros políticos angolanos'
Sob esta forte Pressão, as

autoridades fascistas vi-
ram-se obrigadas a liber-
tar Neto em 1962, fixan-
do-lhe residência em Por-
tugal. Todavia, Pouco
tempa depois da sua saí-
da da prisão, a eficaz or-
ganização do MPLA Pôs
em prática um Plano de

CI pen$amento
e a acção de um lider

<<A reconstruçãq ha'c

nal é um dos' faclot
f undamentais da no:
revolução. Saímos da n
te do colonialismo P'
penetrar na claridade
Revolução. Abandonán
as formas tradicionais
organização social, c
o- objectivo de constt
uma sociedade mode
e de pôr ternìo à exPlt

' ção do homem pelo
mem>>.

<<No nosso ponto
vista, construir um .¡
nâo quer dizer simp,
mente f azer casas ou a
estradas,. mas essènE
mente transfo.rmai a þ
talidade do ser hunl¿
a fim de que'éle se'r
siclere como u'm hon
digno, útil à sociedat

Na prática"dâ rev
ção; no contexto'de
país dub'desenvolvidc
face à agudização da
ta de ilasses, assi.qtr
em Angola a' uma te
tíva da tomada do Pt
peta peqúena -'burgy
reacciónária. ' Agost!
Neto toma o peilido'
operários e carRPone

cEm prím.eiro lu
precísamos resolver
problemas do Povo, t

dizer, daq graindes ma' trabalhadoras" oqer¿
e camponesesD.. Neto
tialos problemas do
povo. APontando a

cessidade da criäçãc
Assembleia do Povo
institucionalizaria o..
der Popular, o dirig
angolano ' dizia, iát
1975:

<Os oPerários e os r

poneses ëstão ansi
por poderem Paríir
das decisões funda'
tais do nosso país. E

temos de 'organizar
forma a que os cham
organismos do podet
pular seiam' englob
.numa organização c

de ter na cúpula a As
bleia Popular gue dc

(Continua na Pâ1

socs ue Luanoa.
lvþ¿ - 

trrn uezetnor o

- 
fea¡lza-se a prlnlerra

uonTere¡lcla Nacionat oo
lvlrLA._ atnda' em - K¡nsha-
sa, ondg e declclÉo que a
prqsloencla Passará Para
as máos oe Agosttnho
l\eto, que sucede a lVlario
cie Anorade.

1963 O governo
reaccionário do Congo ex-
pulsa o ryllLA de Kins-
hasa. A Part¡r de então, a
sede do MFLA.Passa Para
o Congo-Brazaville.

9 de Janei¡o - i¡isi¿-
-se a luta em mais u.ma

frente :- a,.de, Cabinda -segunda Regiãc! Político-
-Militar.

1964 -- Em Janeiro
tem lugar u.:na conferên-
cia de quadroþ que de-

,fende a guerra PoPul,ar de

longa auraçao como uma
csrrdl.cglil a stgulf pc¡u
tvl¡JLA¡' E neslg clllu quc¿

f¡o quaufo ¡fìternactonä|,
q IvlrLA consegue ser re-
connecrdo pela uuA.

1966 - 
A 18 de Mar-

ço surge rnals uma rrente
de ca;nþate - ¿ t€rcêlrÉl
Regiäo Político-Militar
que abrange os distritos
do Moxico e Cuando'Ku-
bango. .

1968 - 
Em 3 de Ja-

neiro, o Comité Director
do MPLA toma a histórica
decisão de mudar a sua
sqde para o interior de
Angola.

Em 17 d,e Julho, a OUA
reconhece o MPLA ccmo
o único representante do
povo angolano.

(Continua na Pág. 4)

de, para Santo Antão e
qopors para Santlago, on-
uc cunr¡nuou a exefcer a
r¡¡eqtcrna sob constante
vtgllancia poiictat. l-ol,
ourante este penooo, elel-
to .l'resic¡ente do iviPLA.

As prrfnelras horas do
dia 4 de Feveretro de
1961, as prisoes de Luan-
da foiam assaltadas Por
um grupo de patriotas
munidos de caianas e ar-
mas de fogo, algumas
das quais capturadas du-
rante um ataque realiza-
do ante-s, contra um jeeP

da polícia. Se bem que
os assaltantes não tives-
sem conseguido os seus
intentos, este âcto de co:
ragem dirigido contra os
baluartes da qpressão, foi
a primeira salva da luta
armada que alastraria Pe-
lo terr¡tór¡o angolano,
conduzida pela determi-
nação de homens e mu-
lheres preparados para su-
perar .todas as dificulda-
des de uma das lutas ar-
madas de maior duração
'em Africa. A esta exPlo-

evasão e Neto saiu clan-
oestlnamen're Oe rorlugal
com a mulner e os ools
lilnos pequenos, cnegan-
do a Leopoidvil¡ (Klnsna-
sa),'onqe o IVIPLA rlnna
ao tempo a sua secie ei-
ter¡or, em Jutho cle 19o2.
Em Dezembro desse ano,
ioi eletto Presloen(e clo

tviPLA'durante a Conre-
rência lt'lacionai do'Movi-
mento.

UÞSC¡e eSS¿1 Arrllrd,
Agostinno r\¡ero ' eilûauc-

çou sempre a iuta Oo Po-
vO angClrano Cllrlgl0a PcrA
sua vanguarda revolucto-
nária o IVIPLA, Primetro
contra o colonialisffto Por:
tuguês e, depois, já na be-
guncia fase, contrá os'rno-
vimentos fantoches de
Roberto e Savimbi. APós
a proclamação da ittJe-
pendência de Angola, c'.rr

1.1 de Novembro de 1975,
Agostinho Neto foi no-
meado, por ciecisão do
Comité Central do MPLA,
Presidente da República
Popular de Angola.

NÓS O MPLA, NÓS O

POVO, NÃO TEMOS ME-
DO. OS ANGOLANOS
RESISTIRÃ.O A TODA E'

O.UALOUER INVASÃO
IMPERIALISTA, O INIMI.
GO PODE VIR DA EU.
ROPA COM OS SEUS
AVIÕES.

ELE PODE 
,VIR 

DA

ÁFRICA DO SUL. ELE

PCDE LANÇAR BOMBAS
SOBR'I: O |'JOSSO PAíS'
MAS OUE ESSE INIMIGO
IJÃO PENSE OUE NóS,
ANGOLAI){OS, VAMOS
NOS SUBMËTEIì.

OS ANGOLANOS RE-

SISTIRÃO.
Estas palavras laPida-

res clo falecidc Presidente
Éigcstinho Netc, Pronun-
cracias tras hcras decisi-
vas de 1975, quando o
vaionte ¡rovo de Angola,
senr ter, ternpo de sai:o-
reai' a vitória da Primeira
Guerra de Libertaçäo so-
bre o 'colonialisrno Portu-
guês, tinha de fazer
face à agressão imPeria-
lista sul-africana, def inem
apersonatidadeeoPen-
samento tenaz, lúcido e
corajoso do inesquecível
dirigente angolano.

Neto tinha razáo. Os
angolanos resistiram. No
dia 11 de Novembro, era
proclamada a RePública
Popular de Angola, com
os racistas às Portas de
Luanda. No exemPlo he-
róico e histórico dos seus
antepassados - 

Ngola
l(iluange, Jinja e Ngola
Kanini - 

Agostinho Ne-
tocolocou-seàfrente
dos patriotas angolanos,
que respondora,m ao seu
apelo para defenderem
essa primeira vitória nos
tormentos de uma segun-
da Guerra de Libertação:
era a Resistência PoPular
Generalizada, que tinha
em Neto a sua alma viva.

Expulsos os agressores
racístas em 27 de Março
de 1976, Agostinho Neto
traça esclarecidamente os
objectivos da reconstru-
ção nacional:

Io
a 28 eno¡ üo lut¡

,,;¡:L. 't -_-_..r -, - ,.,..-,,1_:

fl E



Uma dor profunda aba-
l¡ os coraçoes l:o povo
do Angola, do povo rla
Guiné-b¡ssau, da Africa e
ce roüä a ¡1u¡Ììä¡ì.¡ua(le
HrogressNta: o ¡ateclmeiì-
to as 14 horas e ZU ¡Ìl¡n.
do clla 10 0e Seternþio, oo
drrigente amado do povo
Angolano, o eminente re-
volucionário, o nosso que-
rido camarada de luta,
Dr. Agostinho Neto, Pre-
sidents do MPLA-Partido
do Traballro- e da Repú-
blica Popular de An$ola.

ìvunì (J Su¡J¡rU UeÞal¡J¡¡-

feclrnenlo OO Crr.rìpitiìlìêt-
ro Agostrnlro [!eto, o po-
vo Angoiano perde o guia

. que conduziu a sua lre-
nóica ¡uta de libertaçäo
nacional, o esciarecido
homem político que tão
vincadanre¡rte inscreveu
Angola no concerto das
Naçöes livres e progres-
¡istas do nosso Continen-
þ, o militante exeiriplar
que definiu e defencleu

Angola

as opções que fizeram do
lVrPLA, o Part¡do que tra-
duz as asprraçoes das
massas camponesas e tra-
balhadoras de Angola, a
irberdacie, ao píogresso e
ao ,socialismo.

\/¡ ¡ ¡vìf !vù p9 v vÞ L¡s
UL¡rr¡g-l/¡ùSqu U L¡U vqvv
Vei'-e, lùt ivlOçç..¡lulquv u
5. 'l'ome e t,n¡lütfJo, íÌestv
n-ìomento dotor.oso, st-ro-
rAm a l.l^lOrIe rJaquele re-
votucionário cuja contil-
buição, tol decls¡va para
a liquidação da do.¡rina-
ção colonial portuguesa.
, A figura do presidente
do MPLA, pela sua fide-
lida¡le aos principios da
Unidade Africana e deter-
minação em defesa da li-
berdade dos povos do
nosso continente, adqui-
riu uma dimenqão que o
colocam, justa.:nente, en-
tre os heróis Afrícanos
que marcam a história
deste século.

O seu pensamento po'

Telegroma de Luiz Cabral
.Foi corn a maior dor e angústia que tivenros

conhecimento da morte prematura do nosso cama-
rada de luta c amigo Dr. António Agostinho Neto,
Presidente do MPLA - Partido do Trabaiho 

- 
e

Presidente da República Popular de Angola.
Em nome do nosso povo, dos miiitantes do nosso

Partido, do Conselho de Estado cla República da
Gulnó-Bissau e em meu próprio nome, venho expri-
mir as nossas sentîdas condolências ao povo ango-
lane irmão, aos militantes e dirigentes do MPLA 

-Partido do Trabalho 
- 

e ao Governo da República
.Popular cie Angcla. Pedindo que sejam intéipretes
junto cias , famílías os nossos sentinìentos de dor,
simpatia e mais sentidas condo!ências,
.reafìrmamos .a nossa toia! confiança de que
militantes do MPLA 

- 
Partido do Trabaiho _ cer_

rarão fíle'*13 em torno da sua direcção, inspirados
no amor o aönegação do grande filho do povo ango-
lano e da Ádrica, para continuar a obra Erandiosa ini-
ciada pelo camarada Fr.esidente Agostinho Neto, he-
rói iJa luta de libertaçäo:dos nossos povos,compa-
nheiro¡ de combate e,,grànde amigo do povo da
Guiné-lf¡sau.

M P I A: 23 anos de luta
Cont, das centra¡s) dem proclamar as Forç'as

Popularcs de Libertação
de Angola (FAPLA).

Em 21 de Outubro foi
assinado o acordo de tré-
guas entre o IVIPLA e as
forças armadas portugue-
sas.

. 1975 
- 

Em 10 de Ja-
neiroéassinadooAcor-
do do Alvor, que determi-
na a forma do ncvo go-
verno de Angola.

Em 4 de Fevereiro,
Agostinho Neto regressa
triunfalrnente a Luanda.

Em 2ô de Julho, face à
ínvasão zairo-sul-africa-
na, o Bur,eau Polítlco pro-
clama a <Resistência Po-
pular Generalizada>. .

11 de [\6ysrnþ¡6 
-proclamaçãc da indepen-

dência da República Po-
pular de Angola.

sCImumtsædo do ûomseEEro
de ffom$ssaflrftos d@ ffiiado

Agostinho Neto
por Aristides Pereirq

O camarada Aristides pereira referiu_se àpersonalidade exemplar do presidente Neto,
numa cerirnónia em Luanda, a 24 de Outubroú;timo ncs seguintes termos:

<Não queria deixar de ressaltar, neste mo-mento, a. f igura ínvulgar do combatente afri-
cano, aqui presente, o Camarada presidente
Agostinho Neto. Mais de vinte anos de luta
têrn-lhe provado a têmpera, a dedicaçãò ; ;
coragem. É preciso ser dotado de rara tenaci-
dade para ultrapassar, vitorioso, 

"o-o Neto
fez, mais de vinte anos de privações variadas
desde a prisãc colonialista ao próprio desterro,
a canseira da mata, às agruras do exílío, o ve_
neno da traição. É necessário ser_se possuidor
de uma coerência de princípios e de seriedade
invulgares para manter as opçöes da sua pureza
revolucionáría e evitar os desvios fáceis dos
caminhos do compromisso e da ambiguidade.
Podemos imaginar a sabedoria e a piudência
que se tornaram necessárias para dirigír ou_
trora o Movimento de Libertação e que ñoje se
exigem para conduzir este grande päfs em se-gurança, para os objectivcis fixados>.
. (A figura de Neto, de igual que a Revo_lução Angolana, ultrapassa as fronteiras deste
País e da Africa e adquire a dimensão mundial,
o herói que prossegue inalterável um dos mais
nobres ideais da humanidade; restitu¡¡. ã tJoum Povo o direito de ser Nação e, como tal,
construir com os seus própríos meios, a tormá
de sociedade que livremente escolheul.

i¡t¡co e a sua obra inte-
leùrual coruugaratrr-se r¡u-
rn¿l personattdade que se
unpôs à escala tnterr'¡acto-
,nat como arclente revolu-
cionário e poeta, que sou.-
be sempre exprirnir com
sensibilidade os combates
e as aspirações dos po-
vos.

Profunda.r¡ente irmana-
clc na dor que atinge o
povo de Angola, o Con-
selho de Comissários de
Estado da República da
Guiné-Bissau está con-
victo de que os ensina-
mentos rlegados pelo Pre-

sirJente Agostinho Neto,
perdurarão em cada um
dos militantes do MPLA-
-Partido do Trabalho, as-
segurando a continuridade
da Revolução angolana.

O povo iiimão de An-
gola, qus se tem caracte-
rizado pela suâ coragem
e determinação em en'
f rentar situações adver-

sas da história da sua lu-
ta, saberá inspirar-se no
exemplo do cc:mpanheiro
Agostinho Neto, para cer-
rar fileiras em torno do
MPLA-Partido do Traba-
lho e da sua 

'd!recção,

Para ass¡m prosseguir na
linha que lhe foi traçada
pelo seu primeiro diri-
gente.

Nesta dolorosa ocasião,
o Conserlho de Comissa-
rios de Estado da Repú-
biica da Guiné-Bissau ex-
Pri.rns o seu profundo pe-
sar aos militantes do
MPLA-Partido do Traba-
lho e ao povo de Angola
e reafirma a sua solida-
riedade e conf iança no
nosso combate comuÍn,
pelo qual o Ca¡narada
Agostinho Neto -consa-
grou abnegadamente to-
da a sua vida.

Feito em Bissau, aos
11 de Setembro de
1979.

Últ¡*o discurso público do Presidente Agostinho Neto

" Âs grandes tarefas da Revolugão dependem do poyo 'f

1969 
- 

Em 6 de Ju-- nho é aberta a,quinta Re-
gião Político-Militar, que
compreende a área do
distrito de Bié.

197 1 
- Neste ano, a

cimeira dos chefes de Es-
tado da OUA decide re-
tirar o reconhecimento ao
GRAE, o dito governo an-
golano no exílio.

1972 
-O 

povo do ex-
tremo-sul de Angola, sob
a direccão do MPLA, de-
sencadeia, a 12 de Janei-
ro, a luta armada contra
o colonialismo português,
em coordenacão com a
luta conduzida pelo povo
namibiano contra a Áfri-
ca do Sul.

1974 
- 

A I de Agos-
to, 83 comandantes deci-

É uma grande satisfa-
ção para todos nós estar-
mos aqui reunirlos mais
uma vez. É ufna grande
satisfação, porquanto, as
grandes tarefas da Revo-
lução dependem de todos
nós, dependem daqueles
que estão empenhados na
produção, os cê..npone-
ses, os operários, de to-
dos aqueles que consti-
tuem as Forcas Armadas,
os combatentes das F.A.-

1976 
- 

27 de Março

- expulsão das tropas
racistas sul-africanas, iní-
cio da reconstrução na-
cional.

1977-De4a10de
Dezembro realiza-se o 1.s
Congresso do MPLA que
funda o Partido do Tra-
balho.

1978 Lançamento
do Movimento de Recti-
ficação política e ideoló-
gica no seio do Partido.

12'/9 
- 

Em Agosto,
scb proposta do Bureau
Político, o Presidente Ne-
to, depois de ter declara-
do a necessidade de cons-
tituir um governo popu-
lar,' probedeu a impor-
tantes alteraEöes no exe-
cutlvo que abrangeram a
segurança e o sector eco-
nómlco.

Aeção do um líder

L.P.A., os combatentes
da ODP, de todos aque-
les que estão empenhados
e.m resolver alguns ilos
serviços mais importantes
cjo nosso País e do nosso
Povo...

... Não se pode pensar
na organizaçáo do País
semoPartidoequando
nós temos uma organiza-
ção partidária dirigente,
capaz de analizar sufici-
entomente todos os fenó-
menos políticos e sociais,
nós podemos dar-nos por
satisfeitos e podemos

Cont. das centraís)

rá sobre as /eis que vão
servir de base' à vida do
nosso país, no futuro>.

Falando em Agosto
deste ano, na comemora-
ção do quinto aniversá-
rio das FAPLA, Neto dis-
se que já tinham sido en-
contradas em Angola <as
condições para a criação
de uma Assembleia Na-
cional Popular>.

Aunidadeeaindepen-
dência do Partido foram
sua preocupaçþo cons-
tante. Sobre o assunto,
disse em Janeiro passado:
<<Ultimamente, f'ìzemos
algumas transformações
tanto na estrutura partidá-

Apresentamos aos nossos leitores extractos do
últirno discurso pronunciado pelo Prosidente Agos-
tinho Neto, durante a visita efectuar:ia à Província de
Uije, e.n fins de Agosto último

pensar, que através deste
Comité Provincial, atra-
vés dessa cabeça do Par-
tido da província, nós po-
deremos resolver muitos
fJfouref lt¡¡s. tr CVtUrrltr'., qus
lle.,Î tOdOS pooem pcrrçil-
cer ao Pariloo, nem touus
têm a capactd¿Ue, nerh a
vontade ê nao eneces-
sário obrigar cada um a
pertencer ao Partido, H

necessário que no Partido
estejam aque¡es qus real-
.mente podem segu¡r as
orierntações do nosso Con-
gresso do Comité Central;
aqueles que sintam a ca-
pacidade de aloptar as
or¡entações que vão sendo
traçadas. Nem todos têm
essa capacidade e vamos,

ria como na estru-
tura governamental. (...)
Ora nós, no Partido, te-
mos a experiência.de vin-
te e dois anos de luta,
vinte e dois anos de orga-
nização, em gue sofremos
das grandes vicissifudes
da luta às grandes difi-
cu I d ad es, para rea I i zarmos
os nossos objectivos. E
aprendemos alguma coisa.
Aprendemos, em primei.
ro lugar, gue é necessá-
río, em cad'a momento,
defender a independêncíe
do Partido, para que esse
Partido índependente pos-
sa também, contrÍbuir pa-
ra a Índependência real
do paîs. Se o PartÍdo não,

portanto, ac¿.r¡itir no par._ ,,

tido o máximo possível
do elementos válidos,
mas não inveja,rros _
isso não ss¡i¿ ss¡¡sç¡q 

-gue toda a gentè pertença
ao Partido.

Agora temos outros .

objectivos. Vamos conti-
.nuar I organizar o parti-
do, as organizaçóes de
massas, como a OMA, os
pioneiros, a JMpLA, va-
mos organizar mais coo-
Þerativas, vamos organi.
zar todo o povo, para que

as palavras de ordenirdo
Partido sejam de' facto
aplic¿das em toda a par-

também não. será indepen-
dente>.
'A realidade da Africa

Austral. em luta, não pas-
sou despercebida à acção
e. pensamento de Agosti.
nho Neto, .na sua missão
de estad¡sta:

<Nenhum país africano
deve considerar-se .em
paz, enquanto,tivermos.
uh. inimigo tão poderoso,
tão agressivo e.tão cons-
tefite na sua acção hostil
com os outros povos,'co-
mo é a Africa do sult.

Para os po'¡os da Na-
nníbía, Zimbabwé e Africa
do Sul, ía toda a solídarià.
dade. militante de Angola

é independente, g 
;pals 

' c de seus drigentec.


